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Introdução: O trauma é uma das principais causas de morte evitável no mundo, especialmente entre adultos 

jovens, com elevado impacto social e econômico. Grande parte dos óbitos ocorrem nas primeiras horas após o 

evento, período em que o atendimento pré-hospitalar assume papel fundamental. Embora o conceito da “hora 

de ouro” sustente que a redução do tempo até o atendimento definitivo melhora a sobrevida, evidências recentes 

sugerem que essa relação não é necessariamente linear. Fatores como a gravidade da lesão, o mecanismo do 

trauma e a qualidade das intervenções realizadas podem modular significativamente o desfecho clínico. 

Objetivo: Analisar a influência do tempo-resposta do atendimento pré-hospitalar na sobrevida de vítimas de 

trauma. Metodologia: Realizou-se revisão sistemática da literatura com meta-análise narrativa na base 

PubMed/MEDLINE, utilizando descritores relacionados a trauma, atendimento pré-hospitalar, tempo-resposta e 

mortalidade. Foram incluídos estudos observacionais que avaliaram a associação entre tempos pré-hospitalares 

e desfechos clínicos. A síntese foi descritiva devido à heterogeneidade metodológica. Resultados: O tempo 

pré-hospitalar não apresentou associação consistente com aumento da mortalidade após ajuste para gravidade 

da lesão e variáveis demográficas. Tempos menores em cena não se associaram a melhor sobrevida e, em 

alguns contextos, relacionaram-se à maior mortalidade hospitalar. Da mesma forma, tempos prolongados não 

demonstraram aumento significativo do risco de óbito durante a internação ou em 30 dias. Contudo, atrasos no 

atendimento mostraram associação com piores desfechos funcionais na alta hospitalar. Conclusões: O 

tempo-resposta isoladamente não se mostrou preditor confiável de sobrevida em trauma, sendo a gravidade das 

lesões e a qualidade do atendimento fatores mais determinantes. O impacto do tempo parece mais relevante na 

morbidade e na recuperação funcional do que na mortalidade. 
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